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o O ensino formal tradicionalmente tem privilegiado o acúmulo de 

conhecimentos eruditos em detrimento de outros campos de 

aprendizagem, concentrando-se em propostas compartimentadas e 

descontextualizas da realidade local e atual.  

 

INTRODUÇÃO 

o A formação do professor da área das ciências naturais tem um papel 

relevante na construção de uma nova sociedade do conhecimento, 

uma vez que facilita e apropria a comunicação específica de 

conceitos e questões, facilitando as inter-relações entre o senso 

comum e científico.  



Diagnosticar, elaborar, produzir, aplicar e avaliar materiais 

didáticos de experimentação em ciências naturais, visando à 

implantação de um espaço destinado à popularização da ciência, 

denominado de Experimentoteca. 

OBJETIVOS 



o O presente trabalho seguiu os critérios de pesquisa qualitativa, aplicando-se 

questionários, entrevistas* e filmagens das etapas para análise de apropriação da 

linguagem cientifica*. Desta forma, as etapas seguidas foram: 

MATERIAL E MÉTODOS 

Diagnóstico na escola 

Definição de temas: situações-problema 

 Seleção de conteúdos 

 Planejamento de experimentos  

Construção de material didático  

Validação dos experimentos 

 Aplicação 

Verificação da demanda cognitiva  - análise de conteúdos dos textos construídos 

pelos alunos 

Regulação de atividades experimentais  



o A montagem de aulas-experimentais seguiu todos os critérios de 

planejamento de aula reflexiva. 

 

 

 

 

MOVIMENTO DA DINÂMICA DE TRABALHOS 

o Os alunos de escolas públicas participaram de atividades de 

experimentação na forma de oficinas. 

o  A aplicação das atividades foi efetuada, em primeira etapa, no 

âmbito do espaço da universidade.  

Atividades aplicadas:  

Extrato de repolho roxo como indicador de 

pH, Construção de terrário, Infiltração do 

solo, Filtro caseiro e comercial, Tornado, 

Extintor caseiro e Coluna de Espuma; 

 



o  A análise dos dados obtidos seguiu a perspectiva de análise do 

conteúdo a partir dos textos construídos pelos alunos para verificação 

de nível de demanda cognitiva e apropriação de linguagem científica: 

MOVIMENTO DE ANÁLISE DOS DADOS 

Signos Recorrentes Redes de Significados 

Conhecimento esperado a ser adquirido. 

Discurso científico esperado a ser construído. 

Integração interdisciplinar das ciências naturais. 

(Dimensões micro, macro e simbólica) 



o Em dois anos de trabalho: As atividades foram aplicadas a  cerca de 

100 alunos (6º ao 9º ano do Ensino Fundamental); 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

MEMORIZAÇÃO DE 

CONCEITOS CIENTÍFICOS 

o A etapa de diagnóstico para início das atividades  revelou que as 

atividades pedagógicas de ciências centram-se basicamente em aulas 

tradicionais pautadas na linha da transmissão-recepção do conteúdo de 

ciências naturais.  



CARACTERIZAÇÃO DA ATIVIDADE 

o Foram aplicadas cerca de 07 oficinas: Extrato de repolho roxo 

como indicador de pH, Infiltração do solo, Filtro caseiro e 

comercial, Tornado. 

 RECORTE DAS ATIVIDADES:  TEMA ÁGUA 

o Participaram alunos das quatro séries do ensino Fundamental 

(2ª etapa); 



o Aplicados questionários para verificação de conhecimento 

prévio dos alunos sobre informações de qualidade de água; 

oA análise do conteúdo dos textos-diagnósticos sobre o tema 

demonstrou uma baixa demanda cognitiva. 

CARACTERIZAÇÃO DA ATIVDADE 
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Figura 01. Preparação do indicador 

ácido-base com repolho roxo. 

Figura 02. Medição de pH utilizando 

repolho roxo como indicador. 

Figura 03. Construção do terrário. Figura 04. Terrário finalizado. 



Figura 05. Demonstração do 

experimento de infiltração no solo. 

Figura 06. Demonstração do 

experimento filtro caseiro e comercial. 

Figura 07. Demonstração de 

funcionamento do tornado. 



Figura 08. Montagem do extintor 

caseiro. 

Figura 09. Demonstração de 

funcionamento do extintor caseiro. 

Figura 11. Demonstração de 

funcionamento da coluna de espuma. 

Figura 10. Montagem do experimento 

coluna de espuma. 
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O ensino de ciências na escola ainda não apresenta relação prático-

teórico, o que pode dificultar a cultura do interesse de alunos pela 

ciência, porém, a participação direta de todos os alunos envolvidos 

nas atividades aplicadas demonstrou interesse e vontade de 

aprender. O trabalho contribuiu para o desenvolvimento de 

habilidades nos alunos, como: observação, levantar hipóteses, 

questionar e argumentar a partir da ciência experimental. 

CONCLUSÃO 
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